O SAGRADO E A RESIGNIFICAÇÃO DO SER HUMANO
Reflexão à luz da obra “Coragem de Ser” de P. Tillich.

 

Introdução 

     Há uma explosão de religiosidades e espiritualidades, revelando um novo interesse pela religião. O sagrado está de volta e continua seduzindo os humanos. O universo religioso está em ebulição. Essa sedução do sagrado revela sua importância na vida do ser humano: “O sagrado está se tornando um dos espaços fundamentais na sociedade moderna para a restauração das forças psíquicas, anímicas, espirituais da pessoa” 1. O sagrado se torna cada vez mais um espaço onde se busca preencher o vazio existencial, um espaço de resignificação do Ser humano. Daí o porquê da sua sedução. Essa é a hipótese a ser confirmada na presente pesquisa, que se divide em três pequenos capítulos. 

     No primeiro capítulo faz-se uma abordagem da Modernidade como época do triunfo da razão em detrimento da religião. Na sociedade moderna não há espaço para o discurso religioso, para sagrado, pois estes não se enquadram no universo da racionalidade. 

     O segundo capítulo tratar-se-á da pós-modernidade e o fenômeno religioso. A pós-modernidade enquanto época histórica pode ser caracterizada como uma reação cultural crítica em relação às promessas feitas pela modernidade, porém não efetuadas e ao mesmo tempo como uma época crucial da história marcada por crise sócio-econômica e política, e ainda pela crise de utopias e de esperança. Embora a crítica à religião permaneça e se acentue a secularização da sociedade o religioso, o sagrado emerge com todo seu brilho.

      O terceiro e último capítulo consiste numa breve avaliação teológica. Busca-se relacionar a obra de Paul Tillich, a Coragem de Ser (Ser e não-ser) e o vazio existencial, dor, sofrimento, insignificação vivida pelo ser humano na época da modernidade e na atualidade. Finaliza abordando sucintamente o papel da religião ou do sagrado no hoje da história. 

Capitulo I: A Modernidade e a Crítica à Religião 

1. Conceito de Modernidade
     Em geral se conceitua modernidade como a época na qual a razão humana se proclama autônoma e com pretensões de capacidade absoluta de auto-esclarecimento. Mas na verdade é mais que uma época histórica. “É um horizonte em que vivemos e dentro do qual praticamos a nossa fé [...] Modernidade é uma idéia reguladora (ou desreguladora), uma cultura, um estado de espírito... que se impõe no final do século XVIII e que se inscreve assim na época que os manuais de história chamam de contemporânea” 2. 

     Podemos ainda definir modernidade como um modo de civilização característica, homogênea que se opõe à tradicional. É uma categoria que afeta todos os domínios: Estado, sociedade, religião, costumes, idéias, valores, costumes, arte, moral. Surgida dentro da Cristandade, à modernidade, por meio de sua intelectualidade, institui um discurso crítico à própria cristandade e, consequentemente, ao discurso cristão religioso.

     Enquanto época histórica, a modernidade apresenta-se como reivindicação da autonomia das diferentes esferas da existência em face ao sagrado. Estas não buscam no sagrado sua legitimação, mas se autolegitimam. É um processo lento. De princípio, não surge em direta ruptura com o discurso religioso. Na virada do século XVII para o século XVIII o discurso moderno já se apresenta totalmente autônomo, a ponto de mais tarde partir para o ataque à cristandade, à Igreja e aos dogmas fundamentais do cristianismo” 3. 

2. Os discursos da Modernidade 

2.1. O triunfo da razão
     A modernidade é antes de tudo, o triunfo da razão4. Não é um triunfo linear, uniforme, mas que varia de acordo com os interesses de grupos sociais, setores, indivíduos. A modernidade é a época onde se declara a autonomia da razão. 

     Esta autonomia da razão moderna exprime-se em diversas dimensões. Na dimensão filosófica esta autonomia se expressa na resistência do espírito moderno em aceitar a verdade fundada na tradição ou na autoridade formal. O conhecimento se dá a partir de si e por si mesmo. Esta autonomia adquire uma abrangência universal, por ser atributo de todo ser humano e individual, por ser usada por cada indivíduo ante os costumes, tradições, intuição, instinto ou sentimento.

     Ao fundar-se, sobretudo na verdade da experiência cientifica, a razão moderna institui-se numa instância crítica das tradições e autoridades. Nesse sentido, o universo da religião, da revelação, da metafísica, cede lugar à razão positiva5. O espírito positivo nasce justamente para por fim aos estados teológico e metafísico, constituindo-se apto para criar harmonia mental. O desenvolvimento do regime industrial substitui a teologia pelo positivismo. Para os protagonistas da razão positivista, durante longa data as concepções teológico-metafísica satisfizeram as necessidades mentais da humanidade e permitiram-na sistematizar a sociedade. Agora é o espírito positivo que cumpre tal função destronando definitivamente o pensamento religioso e metafísico.

     I. Kant, filósofo racionalista, formula de maneira expressiva essa autonomia. A razão atinge a maioridade e se torna autônoma e não precisa mais de guardiões de fora. Para esse pensador o homem vive na infância cultural. E o culpado disso é próprio homem. A menoridade é a incapacidade de fazer uso de seu entendimento, sem a direção do indivíduo. Para vencê-la só há um caminho, o caminho do esclarecimento. Para esse esclarecimento nada mais se exige senão liberdade. E busca a liberdade ou ser livre não é outra coisa senão usar publicamente a razão em todas as questões 6.

     Essa ousadia de pensar Kantiano “significava fundar-se unicamente na observação, na elaboração de hipóteses a serem verificadas pela experimentação. Tudo haveria de ser submetido ao tribunal da razão (...) O critério da verdade nesse sentido é o real investigado pela razão, que por sua vez, organiza em forma de conhecimentos” 7. Esse discurso vai determinar depois o rumo da ciência como também de todo o pensar científico.

     Frente a isso o previsto acontece. A forma histórica de autonomia da razão acaba se conflitando com a revelação no momento em que os historiadores mostraram que verdades de fé no passado não passaram de opiniões humanas, não eram senão mito, sem nenhuma consistência histórica, para fundar a verdade racional. Isso sem dúvida fora um choque para o universo religioso cristão, mas também uma purificação da própria fé.

     Avançando para um nível de maior interioridade, a razão psicológica (psicanalística ou comportamentista) chama atenção para o comportamento psicológico determinado por condicionamentos nas experiências religiosas e suas tematizações. 

     Na linha psicanalista S. Freud é a maior expressão da razão psicológica. Para ele “a idéia de Deus é o deslocamento, para uma figura paterna ampliada, dos desejos e da dramática que caracterizam a relação com o Pai” 8 e a religião é produto de um sentimento filial de culpa e tem uma função conciliadora. As idéias religiosas são ilusões dos mais antigos desejos da humanidade. Numa linha psicológica comportamentistas. Estes desmontam o “eu autônomo” e o deslocam para o ambiente. Expoente desta linha psicológica B. kinner que diz que “a organização religiosa é uma forma especial de governo sob a qual o ‘bom’ e o ‘mau’ se tornam ‘devoto’ e ‘pecador’” 9. No fundo ele quer dizer que a religião é uma forma de manter domínio sobre as pessoas.

     Um outro a investir contra o discurso religioso é o neopositivismo. Este nega-lhe a possibilidade de uma linguagem sensata por faltar-lhe um referente experimentável. Para o neopositivismo o discurso religioso carece de sentido, pois sua referência última (Deus) não pode ser experimentável. Somente tem sentido as proposições verificáveis da ciência empírica. Deus é inverificável, logo as afirmações sobre ele são sem sentido e, consequentemente a religião não tem razão de existir.

     Com um discurso semelhante ao positivismo impõe-se a razão instrumental que dirige e anima o processo civilizatório ocidental. Com a razão instrumental o homem visualiza alcançada a sua pretensão de domínio total sobre a natureza e toda a realidade. Entra em ação a ciência e a técnica. A técnica torna-se referência suprema da verdade. A verdade é agora tomada por esse pensamento objetivo e tecnocrático. Para a revelação não há mais espaço, pois, não se enquadra no mundo da técnica, mas da gratuidade, da doação, da liberdade.  A razão técnica contrapõe-se a Deus. 

     Com o predomínio da razão técnica em relação à razão comunicativa das sociedades antigas impõe-se uma ética da eficácia, da produtividade em detrimento da dos valores da gratuidade, da solidariedade. A razão instrumental assume para si a responsabilidade com os problemas sociais, deixando para o indivíduo a tarefa de encontrar um sentido para sua vida. Surge então um individualismo exacerbado. O indivíduo passa a conviver numa sociedade que se preocupa primeiramente em resolver problemas pessoais, individuais, deixando de lado os valores últimos. Esta racionalidade dificulta, portanto, fazer experiências salvíficas e de gratuidade na relação com os outros, com a história, com a natureza. Ela obscurece a compreensão da revelação que fragmenta na oferta da gratuidade e da acolhida. A sociedade não é mais compreendida a partir da esfera da racionalidade comunicativa, mas da esfera da racionalidade instrumental. Assim os problemas da vida são resolvidos como problemas de ordem técnica10. 

     No final do século XX este sistema técnico muda seu foco. Ele se desenvolve mais na linha da eletrônica, das biotecnologias, da informação, da comunicação, do domínio da energia. É a era da informática. Reforça-se um conceito de cultura que há tempo vinha sendo gestado desde a época do Iluminismo, a saber, a pretensão de criar uma cultura única, racional que permitiria homem obter o domínio total da natureza e assim se superaria os atrasos culturais e científicos. Acreditava-se que essa cultura única da racionalidade, da eficácia e da técnica, poderia criar condições de felicidade de conforto e de bem estar para o ser humano. Essa mentalidade foi e continua sendo divulgada nos meios de comunicação de massa. Esse sistema técnico produz no mundo mudanças que atinge todo o conjunto da vida e das atividades humanas num ritmo e numa acumulação de efeitos surpreendentes 11.

     Padre Teilhard de Chardin, com seu espírito apostólico e com grande inteligência percebeu essa mentalidade. Assim ele a expressa: ”O mundo está a ponto de converter-se espontaneamente em uma espécie de religião natural do universo que se desvia indevidamente do Deus do Evangelho: nisso consiste a incredulidade” 12. 

2.2. O discurso da liberdade
     É no campo da filosofia e da psicologia que rompe com mais clareza o discurso sobre a liberdade. De um lado tematiza já uma conduta presente em diversos setores da vida pessoal e social; de outro reforça essa tendência dominante na modernidade. 

     J.P. Sartre, entre outros, reflete com mais propriedade o tema da liberdade. Na peça “As Moscas”, num tom poético e dramático ele descreve a experiência da autonomia da liberdade humana: “Sabe que é livre. Então não basta pô-la a ferros. Um homem livre numa cidade é como uma ovelha tinhosa num rebanho. Vai contaminar todo o meu reino e arruinara minha obra. Deus todo-poderoso, que esperas para fulminar?” 13.

     Num outro discurso, numa linguagem mais filosófica, J. P. Sarte afirma um humanismo radical com a exclusão da transcendência.

“Assim, não existe natureza humana, já que não existe Deus para concebê-la. O homem é somente, não somente tal que ele se concebe, mas tal qual ele se quer, e como ele se conhece após a existência, como ele se quer após este impulso para a existência; o homem não é outra coisa que o que ele se faz”.“É necessário que o homem se encontre a si mesmo e se persuada de que nada pode salva-lo dele mesmo, seja mesmo uma prova válida da existência de Deus14. 
     No texto acima se verifica um discurso paradoxal. De um lado afirma que o ser humano é bloqueado em muito dos seus comportamentos por entraves profundos. Cabe a psicanálise desenvolver técnicas para libertar o ser humano desses bloqueios. De outro lado, mais na linha do comportamento, considera-se a liberdade como resquícios de mito grego. Em ambas as situações procura-se libertar o homem para exercer sua autonomia. Nesse caso, o discurso psicológico é motivador do discurso da liberdade. A busca da liberdade é característica da modernidade. 

     Pode-se dizer que não há discurso que mais convincente na modernidade do que o discurso a respeito da liberdade. Ele invade tanto experiências pessoais, como jogo ideológico. O discurso sobre a liberdade irradia sua influência pelos mais diversos campos: na política, na economia, na religião, etc. Parece até que o limite para a liberdade hoje é não ter limite. 

2. 3. A busca de felicidade e o individualismo
     O homem moderno está fixado no desejo da felicidade e do prazer. A busca de felicidade se traduz em prazer pessoal. E prazer identifica-se com momentos de auto-satisfação. Na verdade a felicidade se traduz na busca momentos de prazer e para obtê-los a pessoa é capaz de sacrificar-se.

     Na sociedade moderna capitalista a busca de felicidade está condicionada ao consumo. Basta observar as propagandas de TV, umas mais sofisticadas que as outras que incitam as pessoas a comprar e consumir. Assim quem consome tem suas necessidades e desejos saciados. Quem consome tem uma sensação de felicidade e de bem estar. É a lógica capitalista: consumir para ser feliz.

     Neste contexto de consumismo e de busca de felicidade dá-se um novo sentido para o trabalho. O progresso gera necessidades e o trabalho tornou-se um meio quase que tão somente para suprir necessidades. C ato de trabalhar adquiriu um sentido novo, sem ele não se pode compreender a modernidade. A diferença na qualidade e nas condições de trabalho diferencia cada vez mais os pobre e os ricos, o Primeiro e o Terceiro Mundo 15.

     Se essa busca de felicidade vê o trabalho como meio para alcançar o fim (prazer), o mesmo não acontece em relação ao discurso religioso. Ela – a busca de felicidade - opõe-se ao discurso religioso tradicional da renúncia, do sacrifício, do desprendimento em vista da felicidade eterna. O discurso moderno inverte o discurso das religiões e das sabedorias tradicionais que desprezam a felicidade terrestre, o prazer imediato diante da proposta de felicidade eterna. 

     Na modernidade o discurso de felicidade é tão exacerbado que se tornou incompatível com o discurso cristão por mais tolerante que este queira ser. O máximo que consegue é encontrar formas religiosas prazerosas que atraem pelo prazer16.  
 

2.4. A autonomia na esfera cultura social 
     Na cristandade a revelação legitima toda a realidade fora dela. Na modernidade essa situação se inverte. 

“Cada setor da realidade humana procura desenvolver sua lógica própria [...], sua inteligibilidade e normatividade. Nada é sagrado. Nada é proibido à razão humana. Ela está presente em todos os setores, espaços e esferas [...] A religião constitui-se uma esfera própria do saber. Torna-se objeto de pesquisa da razão” 17.

     No movimento de autonomia cultural e social os sociólogos desempenham papel fundamental ao desvendar o caráter ideológico e interesse dos ensinamentos religiosos. Assim, a crítica ideológica à religião tem seu início em Fuerbach. Para este pensador, “Deus não passa de uma exteriorização da consciência do homem” 18. Um outro é Karl Marx, que avança na crítica à religião. Para Marx “a religião é o suspiro da criatura oprimida, o coração de um mundo sem coração, é o ópio do povo” 19. Por isso sua abolição é necessária.

     Verifica-se que a modernidade cria uma sociedade auto-referencial, isto é, refere-se somente às normas e valores que ela mesma produz e não a valores sobrenaturais. Ela se torna a si mesma o fundamento e não mais o transcendente. Com isso anuncia o fim dos fundamentos transcendentais da existência de Deus como justificativa e fonte de valor para o mundo, para a civilização e na vida das pessoas. É neste contexto precisamente, que Nietzche inseriu sua profecia: “Deus está morto”. Desse modo, o homem deixa de vislumbrar a realidade sobrenatural e começa a reconhecer o valor deste mundo. 

3. A face escura da Modernidade. 

     A modernidade se caracteriza fundamentalmente pelo triunfo da razão em detrimento do discurso religioso ou da fé. Com a elevação da razão deu-se também a emancipação da ciência e da técnica e, com elas, o sonho de soluções para os problemas cruciais da humanidade. No entanto, a história demonstra que nem tudo funcionou. Há a parte bela, privilégio de poucos, mas há também seu lago obscuro que sacrifica grandes massas. Essa face escura da modernidade se expressa de variadas formas: 

3.1. Vidas marcadas pela privação. 

    A maior parte da vida das grandes massas é uma vida simples, marcada pela privação. Milhões e milhares de pessoas passam maior parte de suas vidas dedicando-se ao trabalho muitas vezes insano e desumano, sem contar os longos tempos passados nos precários meios de transporte. Às custas da desumanidade de milhões de pessoas constrói-se o paraíso de uns poucos. A conseqüência desta situação desastrosa se verifica através das diferentes formas de exploração e marginalização social, sobretudo, nos países do terceiro mundo. 

3.2. O capitalismo selvagem. 
    O triunfo da razão e, com ela, a ciência e a técnica, deveriam senão erradicar, ao menos diminuir a pobreza no mundo. Porém não é isso que revela a história. Os indicadores sociais assustam. Eles refletem a desumanidade do sistema político-econômico capitalista, cujas regras favorecem o acúmulo do capital a livre iniciativa dos que possui, e penalizam os que trabalham e lutam pela sua sobrevivência. Eis a lógica do capitalismo selvagem é literalmente criminoso e excludente. 

3.3. Conseqüências éticas e culturais. 
     As conseqüências éticas e culturais também gritantes. A situação de exploração e pobreza geram a decomposição moral de amplos segmentos da sociedade. Cria-se a lei do tirar proveito em tudo; há a corrupção quase sacramentada em diversos níveis e graus. As pessoas de posse financeira vivem sob a ameaça e o medo e as que não tem são tentadas a usar qualquer recurso para não morrerem; há uma profunda cultura do individualismo seguida da cultura da competição e concorrência.  

3.4. O falso discurso de liberdade e felicidade. 
    Na modernidade com seu discurso de felicidade, liberdade e razão, não há lugar para os pobres. Nada proíbe os pobres terem acesso a todos os bens de consumo e material. Porém não se tem condições financeiras, saúde, escolaridade para usufruir dessa liberdade. Além do mais o sistema capitalista com sua ideologia manipula a liberdade das pessoas.  O discurso de felicidade é ainda mais enganador. Basta observar as propagandas de TV com suas imagens, que gritam por todos os lados por prazer, que criam desejos impossíveis de serem satisfeitos e que acabam conduzindo as pessoas por caminhos sem volta. Cria-se a ilusão da felicidade dos grandes centros, à custa da enorme miséria, sofrimento e privações humanas.  

3.5. A exclusão dos pobres.
     “Os pobres nessa modernidade do discurso, da palavra lida e escrita, da força do dinheiro, do poder do prestígio e do ‘status’, do culto da forma e da beleza, estão excluídos. Não sabem falar nem ler, não tem dinheiro, não gozam de prestígio e ‘status’, são feios e sujos, não podem freqüentar os mesmos recintos dos ‘modernos’” 20. 

Capítulo II: A Pós-Modernidade e o Fenômeno Religioso 

1. A Pós-Modernidade 

     A pós-modernidade enquanto época histórica pode ser caracterizada como uma reação cultural crítica em relação às promessas da modernidade. Através do primado da razão e das ciências vendeu-se a idéia de oferecer soluções para todos os males que afetam o ser humano. 

     Pode-se dizer também que é uma época crucial da história, pois além da crise sócio-econômica e política, há ainda a crise de utopias e de esperança. Assistimos hoje a certa onda, “onde a tentação é de voltar-se para si próprio, com o abandono dos grandes ideais no campo social e político” 21. Percebe-se uma visão pessimista da pessoa humana e de seu futuro. Há uma procura pelo imediato, pela satisfação descontrolada dos próprios desejos, mas as grandes causas não entusiasmam ninguém. 

   A frustração e desconfiança com as promessas do mundo moderno e com as grandes ideologias que acentuaram ainda mais as desgraças humanas levam muitas pessoas as refugiarem-se numa mística supérflua e à perda de referências e de valores fundamentais. Ficaram para traz as convicções de fé, as certezas tradicionais evaporaram-se. Restam-se as contradições. 

     Enfim, a sociedade pós-moderna e uma sociedade que valoriza o lucro pela exploração, o consumo desenfreado e o prazer de viver sem compromisso com o outro. Ao mesmo tempo convive-se as injustiças sociais, a violenta exploração do ser humano, a discriminação racial e sexual, a hierarquia de classes e o individualismo. Frente a esse cenário da pós-modernidade, nota-se que “a vida diminui o sentido sempre mais, e amoral está tão sem valor que matar ou morrer tornou-se escandalosamente natural” 22. A pós-modernidade é a liberdade de tudo. É o reinado da liberdade do lucro e do capital, porém o reinado de pouco em detrimento do sacrifício de muitos. 

2. Ressurgimento do Religioso 

     A modernidade se caracteriza fundamentalmente pelo triunfo da razão em detrimento do discurso religioso. Se antes o mundo, a vida tinha seu fundamento no transcendente e a religião exercia papel importante na vida das pessoas, agora tudo se orienta a partir da razão e dos valores naturais. Para Deus e consequentemente para o discurso religioso já não há mais espaço, pois não é experimentável. Ele se opõe à racionalidade. Só resta então uma alternativa: eliminar Deus e conseqüentemente todos os valores religiosos. Daí o decreto de Nietzche: “Deus está morto, nós o matamos”23, a saber, do Deus tradicional da sociedade pré-moderna.

     No século passado entre a década de 60 a 70 quando experimentamos o auge do secularismo, o discurso sobre a morte de Deus é retomado. Novamente se anuncia a morte de Deus. Era todo um esforço que vinha das ciências no sentido de reduzir a religião ao silêncio e afastar Deus da realidade. A secularização de fato se impunha sobre o discurso religioso. A secularização apresenta-se como um caminho sem volta, reconhece o Concílio Vaticano II, “um processo histórico que deseja ser e de fato é um processo geral de libertação do homem e das instituições humanas” 24. Não faltou quem logo dissesse: “... Deus morreu em nosso cosmos, em nossa história, em nossa existência” 25.

     Mas tal profecia não se cumpriu. Não demorou e aconteceu “uma evasão do sobrenatural no mundo moderno” 26, “uma chuva de deuses caiu dos céus nos ritos funerais do único Deus que sobreviveu” 27. O religioso está de volta e “é de agora em diante, um componente essencial da cena geopolítica mundial. Mais o fato que sua explicação. O fenômeno religioso está aí para quem quiser ver” 28. No cenário mundial verifica-se o surto fundamentalista muitas vezes associados ao terrorismo e que vem ganhando forças, principalmente nos países mulçumanos. No cenário religioso brasileiro, a explosão religiosa manifesta-se, por uma multiplicidade exuberante de novas denominações religiosas de cunho cristão ou pseudo-cristão, religiões de matriz religiosa oriental, novos movimentos religiosos, movimentos de vida comunitária, seitas, religiões naturais, etc. 29. 

     Há uma explosão de religiosidades e espiritualidades, revelando um novo interesse pela religião. O sagrado continua seduzindo os humanos. O mundo religião está em ebulição. As luzes da razão moderna perdem seu brilho, sua evidência, sob a crise de sua própria pretensão de oferecer uma explicação cabal do mundo e de e apresentar a solução de todos os males.  O mito do progresso indefinido perde fôlego frente à experiência dos limites. Vai cedendo espaço à razão humilde, integradora e consciente das condições de seu exercício histórico. A crise da razão moderna abre caminho para novas formas de experiência do sagrado. O ser humano continua a deixar-se seduzir pelo mistério. A religião está de novo no placo histórico, movida pela força da emoção, do encanto do sagrado, pela busca de uma identidade como que perdida no complexo mundo globalizado, de múltiplas inter-relações sociais, econômicas, políticas, culturais. Nesse novo húmus histórico da religiosidade e da religião as pessoas reencontram seu núcleo subjetivo e recriam o espaço de comunicação fragmentado pelo pluralismo sem contornos da pós-modernidade. 

Capitulo III. Breve avaliação teológica 

1. Relação do Pensamento de P. Tillich com a Modernidade e a Pós-modernidade. 

     Teólogo alemão e pastor luterano, nascido no ano de 1886. Paul Tillich influenciou intensamente o pensamento teológico do século XX. Ele trabalhou na I Guerra Mundial como capelão, experiência que afetou profundamente seu pensamento pelo resto de sua vida. Já na década de 1930, nos tempos de Hitler e do Nazismo, Tillich teve de fugir para os Estados Unidos. Durante a II Guerra Mundial, já nos Estados Unidos, Tillich fez programas de rádio contra o regime de Hitler, onde tentou consolar e despertar seus conterrâneos para a luta contra o ditador. Depois de trabalhar 18 anos no Union, Tillich foi trabalhar na Universidade de Harvard e depois na Universidade de Chicago, onde fica muito pouco tempo até sua morte em 1965. Dentre os seus escritos, o livro A Coragem de Ser, reflete a situação vivida pelo homem na época moderna e pós-moderna, com especial atenção a situação de sofrimento experimentado nas duas guerras mundial. Numa tentativa de relacionar a reflexão de Tillich e a existência concreta nestas épocas históricas se verifica que:

a. A Modernidade é a época onde se declara a autonomia da razão e o triunfo da razão. A razão atinge a maioridade e se torna autônoma e não precisa mais de guardiões de fora. Ela se torna a si mesma o fundamento e não mais o transcendente. Nesse sentido já não é mais o transcendente a dar direção e reger o mundo, a civilização e a vida das pessoas, mas a razão mesma. Rompe-se a relação Deus e o mundo; Deus e o homem. Os valores sobrenaturais nos quais se fundava a vida são postos de lado, substituídos pelos valores naturais. Tira-se a religião e o sagrado, base fundamental da existência humana e meio que conduz ao incondicionado. A conseqüência é o vazio existencial, pois a razão não pode fornecer a resposta completa a todos os conflitos internos do ser humano e às suas interrogações30. A razão por si só não pode levar o Ser a vencer o não-ser dentro de si mesmo ou a conquistar o não-ser 31, mas Deus, o Ser-mesmo segundo Tillich. 

b. Na concepção de Tillich Ser é o ser vivendo harmonicamente consigo e com os outros e não-ser é o ser ferido e atingido. Observando o contexto da modernidade e pós-modernidade, verifica-se muito claramente essas duas realidades. De um lado os enormes progressos tecnológicos e científicos trouxeram relevantes respostas para muitos problemas como a curas de várias doenças, a superação de barreiras de comunicação; Por outro se verifica que esse mesmo progresso frustrou o ser humano com seus atos nefastos. Não eliminou a desigualdade social, promoveu a indústria de morte das armas e da droga, a bomba atômica, etc. O homem moderno experimentou uma profunda decepção frente a esse cenário. 

c. A modernidade e também pós-modernidade define o sujeito como um sujeito autônomo e livre. Na pratica esse sujeito, presamente os pobres, são privados de exercer essa liberdade, a autonomia e a buscar a felicidade, pela impossibilidade de acesso aos bens materiais, a escolaridade, a saúde, etc. Aqui o não-ser se revela mais intensamente, quando não uma situação de ansiedade profunda. 

 

2. O Papel da religião na pós-modernidade
     Hoje, no cenário pós-moderno acontece uma mudança no significado das religiões e igrejas no seu aspecto de instituição. Valoriza-se a religião ou a igreja na medida em que responda aos desejos, demandas e expectativas das pessoas. Essa nova perspectiva subjetiva e individualista permite que as pessoas assumam os elementos das religiões que no momento atual lhes satisfaçam os desejos. 

a. A Religião na conjuntura atual desempenha um papel terapêutico, tranqüilizando e harmonizando as pessoas das angústias produzidas pelo modelo neoliberal consumista, competitivo vigente. As várias formas religiosas buscam devolver o ânimo às pessoas para que superem a decepção e ceticismo tão presente no mundo pós-moderno. A religião estimula a auto-afirmação do ser humano. 

”O sagrado está se tornando um dos espaços fundamentais na sociedade moderna para a restauração das forças psíquicas, anímicas, espirituais da pessoa. [...] A falta de sentido, o vazio existencial atinge a todos. E o sagrado responde com um toque de transcendência e sentido. Daí o fascínio do sagrado.” 32.
b. A Religião se apresenta como espaço de resignificaçao da vida. Diante dos enormes progressos no campo da tecnologia, da pesquisa científica, do desenvolvimento econômico, do progresso material, o ser humano frustrou-se diante dos efeitos nefastos da razão: desigualdade social, a indústria de morte das armas e da droga, a bomba atômica, etc. Diante desse contexto decepcionante a religião atua como agente de resiginificação da vida. A religião refaz na pessoa a coragem de ser e de participar. 

 

c. A Religião como justificadora do sistema. A religião fecunda o sistema, elaborando uma teologia da prosperidade 33. Atua como instrumento de preservação e justificativa do sistema neoliberal excludente. Ela é criada e pedida pelo sistema e também o reforça. A religião aqui reforça a vitória e a prosperidade dos melhores e o castigo para os pobres e pecadores. 

 
 

Conclusão 

      Anunciou-se a morte da religião muitas vezes. Ma tal profecia não se concretizou. A religião insiste em renascer das cinzas. Hoje com maior vigor ainda. Já não tanto sob a forma institucional, mas na pluralidade de expressões religiosas avulsas que permitem as pessoas fazer suas escolhas da maneira que mais lhe convier. O sagrado mais do que nunca continua a seduzir os humanos. 

      No desenvolvimento desta pesquisa, procurou-se estudar a dimensão do sagrado no contexto da modernidade e na pós-modernidade e ao mesmo tempo chama a atenção para a despersonalização e o vazio existencial que ser humano experimenta no mundo da técnica, segundo P. Tillich. 

      Constatou-se que na modernidade o discurso religioso experimenta uma profunda crítica e até mesmo o seu abandono. A religião é vista com um entrave ao progresso e ao mesmo tempo responsável pelo atraso cultural. Fazia-se necessário superar esse cenário. Por isso, o universo da religião, da revelação e da metafísica, cede lugar à razão positiva. A razão atinge a maioridade e se torna autônoma, proclama-se o sujeito livre, autônomo. 

      Alicerçada no discurso da racionalidade, a modernidade propõe-se solucionar todos os problemas da humanidade. È verdade que nos períodos da modernidade e da pós-modernidade ocorreram grandes avanços na esfera mundial. Barreiras geográficas e humanas foram elimindas. Os avanços tecnológicos e científicos trouxeram muitas respostas aos problemas cruciais que afetavam a humanidade. Ninguém pode negar isso. No entanto, é verdade também que muito dos sonhos e ideais plantados não foram alcançados. 

      A face obscura desse projeto se evidencia na marginalização de tantas pessoas, numa falsa autonomia e liberdade, no abandono dos pobres, no consumismo e a competição. Soma-se a esses fatos o drama vivido pelo ser humano com as duas grandes guerras mundial, a queda do socialismo e ultimamente, a crise do sistema político-econômico, a crise de utopias e esperança, a tentativa da sociedade de reprimir a dimensão religiosa do ser humano, as desilusões com a política, etc.

      Em virtude destas decepções e frustrações, o homem moderno experimenta o vazio existencial e falta de sentido para a própria vida. Vive-se na linguagem Tillichiana uma experiência de não-ser, onde o Ser se encontra ferido, divido, sente-se insignificante. Aqui se verifica as conseqüências da dissociação da razão e a revelação, do distanciamento do transcendente da vida do ser humano. Sem uma abertura do ser humano ao transcendente não será possível realizar experiências humanas profundas. A razão por si só é fria, é calculista. Sem o transcendente, o homem não pode vencer o não-ser em si, dentro de si. 

      É, portanto, esse cenário de desilusões, frustrações e vazio existencial que favorece o ressurgimento das experiências religiosas e das religiões. Com uma configuração nova o fenômeno religioso de nossos dias projeta uma religião nos limites do humano enquanto captado segundo a medida de cada um, segundo demandas individuais. O sagrado reaparece e impõe uma nova configuração à religião. A religião na conjuntura atual desempenha um papel terapêutico, tranqüilizando as pessoas das angústias, ansiedade profunda e o vazio e a insignificância causada pelo sistema neoliberal consumista e excludente. A experiência religiosa e a busca do sagrado hoje se apresenta como um espaço de reestruturação da vida, de resignificação do Ser.

      Hoje a religião tem se transformada na religião do consolo, do milagre, e da cura. Isso tem seu valor. Que a luz do Espírito ajude-nos a dar um novo direcionamento para a religião para que se ocupe com questões éticas e humanitárias tão necessárias em nossos dias.
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